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VIVA 0 MINISTÉRIO! bei

resolução definitiva.

Foram estas as pala-

A queda do ministério

magestude

IVFOLHETIM Também lá havia grande agitação. Cuar-

0 PORTA-BANDEIRA Horms

(AFONSO DAUDET)

«Roubaram-me a minha bandeira!-.. Isso,(Continuação do numero 34)

III

correr em direção á cidade.

L

V,

0 prompto allivio das 
agitações

nem 
como não se

Escreve o nosso collega «As No
vidades»:

correndo, são, por conseguinte, absoluta- desdo que el rei dora aquella resposta a 

verno não se domittiu n‘esse dia, ainda no 
seguinte recebeu o corpo diplomático, apra-

O «Correio da Manhãs, orgão d’um dos 
ministros demissionários, conta do seguinte 
modo os tramites da crise:

«Com... com... com um milhão de dia
bos»! gaguejou o pobre sargento. «A minha

Disse
Braga a

trazer a publico uma

O sr. Peito de Carvalho desceu pressuro- 
so as escadas do governo civil, chegou ao 
meio da Praça, atfrontou 0 povo, e decla
rou... O quê? Myateriol

Os gritos do indignação transformaram- 
se logo em hyrnnoa de louvorl Os agitado
res acercaram se de b. ex.B e queriam pegar 
n’elle ao colio, e leval-o assim em triumpho 
ao hotel do Higo, nas Carvalheiras, para ali

________ é d’elle, os seus carros dourados a sua bai- 
«E as bandeiras?» perguntou Horms em- xella de prata, que trouxe do México, isso

’ • ..Mas a minha bandeira... é mi- 
.. sim muito minha! E’ a minha hon

ra, a minna gloria!.. .Que lhe toqueme ve
rão! ...»

Todas estas frases e ara interrompidas pela

Porem, este velho intimamente, lá tinha, 
a sua ideia Uma ideia clara, nitida, perfei- 
tamente lixa, intransigente:—tomar a ban. 
deira, trazel-a ao meio do regimento a espe.

cre as brenhas d’aqualle bigode espesso para 
accalmar a indignação das multidões furio
sas, que se apinhavam no Campo de San- 
t’Anna, entoando a Maria da Fonte? Sim; 
porque o caso è sabido.

A populaça, n’uma onda indómita, ag- 
glomeràra-ae na praça, e de chapeos agita
dos no ar, os punho cerrados, aa cordoveia» 
inchadas, gritava:

quentes o meio almude de rascante I
O sr. Peito de Carvalho baixou modesta

mente os olhos, recuou alguns passos, e dis
se, pondo a mão no seu appellido:

ção, pela falta de viveres e noticias, mor- trincheiras prussianas. 
riam de febre e aborrecimento ao pé das ar
mas ensarilhadas. Ninguém já alimentava es
peranças! Officiaes e soldados todos eram des
crentes! Só Horms no meio de tantos, espe- viu todo o acampamento em tumulto, os scl- 
rava ainda! Só a sua esfarrapada bandeira dados animadíssimos e em grupos excitando-

«A grande questão, no momento actual, é 
saber ee o sr. Peito de Carvalho deixou sair 
dos seus lábios a grande phrase da paz e da

Viva a Maria da Fonte 
etc., ele., etc.,

secundando assim a opi
nião geral, que desde ha gressista! 
muito se havia manifes
tado contra o andamento 
esbanjador d’esse minis
tério mil vezes prejudi
cial para este já tão mal
fadado paiz.

Viva o ministério, gri
tamos hoje com todas as 
forças do nosso enthu- 
siasmo, pois estamos com 
a firme certeza de que 
os homens que vão to
mar sobre si o pesado

s. ex.* que o governo garantia a 
integridade do diatricto? Não disse

que onde se acha a 
moralidade também se 

ABAIXO 0 MINISTÉRIO '.encontra a boa direcção 
para regular o anda
mento de todos os ramos 

Abaixo o ministério! sociaes. E’ por isso, que 
mais outra vez brada- 

vras com que fechamos mos com todas as forças 
o nosso artigo passado, do nosso enthusiasmo—

Viva o ministério pro-

xima, esteve na eamara sustentando a dis
cuti a cuseão, e na quarta feira teve um conselho, 

que so demorou até horas altas. Sómente 
prazer, até que um accordo ultimo permitia para se demittir, não eram precisas essas 

deliberações domoradas. Isto prova que o 
governo, a despeito de tudo, tentou reagir 
contra tudo e ficar no poder. Em summa, 
como està morto, não vale a pena insistir. 
Não lhe serà a terra leve, porque não lhe pô
de ser misericordiosa a opinião publica !»

Na nossa folha de hontem demos noticia 
da crise ministerial, e da resolução, que o 
governo adoptára em conselho, de apresen
tar a sua demissão a el-rei. Em á ultima 
flora, que só pôde sair n’uma parte da nos
sa edicção de Lisboa, noticiamos, que fôra 
chamado ao paço o snr. José Luciauo de 
Castro. 0 illustre chefe do partido progres-

inente destituídas de authenticidade. 0 que pedido de addiamento. Não obstante, o go 
não quer dizer, que alguma d’ellaH não ve 
nha a realisar-se. Quer dizer sómente que
por agora, nada ha de assentado. N'estas zando conferencias para segunda feira pro- 
circumstanclas, ju'gamos preferivel não nos 
fazermos echo d’essas versões, que i 
qual póde acceitar ou modificar a seu

de trcs côres lhe dominava o espirito, a se cora os gritos de cólera, com os punhos 
......... .;___ _ J:J— ---( 0 mesmo lado da cidade e 

tudVestavà*ainda peVdido. infeiizmeute do mesmo desespero to-

enTsuaTása, n um dos”extremos Ve Metz." mavam: «Agarrem-n'o!.. .Matem-n’o.. JFu- todos se ag tavam, todos vociferavam.-Va- 

dade e* pelo âmo*a*á bandeira,** a“umardressãsienciosos, passeando a pistancia, de cabeça do-se para o piacio do marechal, 
extrmosas maes ( 
ama.

Pensava n’ella constantemente! Ora, quan
do a saudade o invadia tenazmente ia d uma vara de ler a cento e cincoeuta mil soldados, 
corrida a Metz para a ver, para se certificar perfeitamente armados e fortes, a ordem do nunca! Ou! E’ impossível! Quem tem esse 
que estava ainda no mesmo sitio, muito marechal, que os entregava ao inimigo sem direito? Lá que elle dè aos prussianos- o que 
tranquilla, encostada oa muro e voltava cheio mais combale. c d AO co,,° '•arpAa «tnnrart.i» a «n tui-

Passado o mez de setembro chegou o de coragem e paciência para a sua tenda, , 1 _
exercito a Metz, o assedio, esse demorado onde a sua imaginação divaga era recordações pallidecendo. As bandeiras serão entregues va la!.. 
acampamento nos charcos immundos, onde de batalhas, de marchas sobre marchas, jul-assim como todo o armamento, o que resta nha^..
os canhões se enferrujavam e as primeiras gando vèr sempre a sua bandeira tricolor das munições, tudo. _ „ r, ’
tropas do mundo desmoralisadas pela inac-desfraldada, fluctuando là embaixo, sobre as

Uma ordem do dia do marechal Bazainee que elles lá não apanham!.-.» E deitou a carreira que levava e pela pronuncia^gaga^ 
desfez todos as illusões

Quando n’uma manhã Horms accordou,

que receberam por he
rança um sudário ver
gonhoso de esbanjamen
tos e desperdícios, hão 
de, ainda assim, saber 
corresponder aos dese- 
jos do povo, mostrando

memente.
«Na quinta feira, o ministério, depois de 

assistir à recepção dos diplomatas, que iam 
felicitar el-rei 3 a rainha pelo casamento do 
principo real, apresentou a sua demissão, 
que foi aeceite. Em seguida sua

_ ______- sobre escreveu uma carta ao sr. José Luciano de 
orientação” do fmuro'”governõ7'Ó’ partido C"8»"». convidando o segundo nos consta, a

ir ao paço ás 9 horas da noite.»

Esta narração é interessante; mas ha n'el- atacarem sobre meia duzia de frigideira» 
.a, evidentemento, omissões e lacunas valio 
sas. A crise eslava declarada desde terça 
ieira Confessa o o orgãu d-um dos minis
tros demissionários. E assim devia de ser,
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«Desde terça feira que o ministério estava 
em crise. A infeliz questão, que se levantara 
entre Guimarães e Braga, e que só o patrio
tismo de todos poderia resolver, aggr .vava- 
se cada vez mais, som que os esforços do 
governo para encentrar uma solução pacifica sim, alegremente feita, sem propositos do 
e honrosa para as duas cidades colhessem 
bom resultado. Penetrara no espirito do go 
verno o convencimento de que era impossí
vel, com as camaras abertas, alcançar a pa- povo, que 
cificaçào. Julgou por conseguinte o governo 
indispensável o addiamento das cortes para 
que ae pudesse cuidar seriamente da pa.ifi 
cação e da.manutenção da ordem.

«Na terça feira o sr. presidente do conse- concordial 
lho commuuicou a el-rei as suas impressões, 
e el rei desejou reflectir maduradamente na 
hypothcso que lhe era apresentada. Desde t,a| coisa? Então que branca ponba saiud’en- 
esse momento estava determinada a crise.

«Foi na eamara dos deputados, e einquan- 
to porolava o sr. Elvino de Brito, que os 

«st7 foi“effect’ivame“nte' ãõ paçó"da ‘ ÃJudã, dois ministros, que ali o.Uv-m,.tiveram cu 
..............  • nhecimento da resposta de ol rei. Levara a 

o sr. Fontes à eamara dos pares, oudo esta
vam os outros ministros.

«Na quarta feira el rei respondeu que não 
podia concordar com o addiamento. N’cssa 
noite o conselho de ministros, reunido em 
casa do sr. Fontes, resolveu apresentar a sua 

nho da missão, que lhe foi confiada. Não é demissão. Essa resolução foi tomada unam-

A FOLHA DE VILLA VERflE 
REDACTOR PR1NCIPAL-GASPAR LEITE

VILLA VEBDE—DOMINGO 21 DE FEVEBEIBIHIE 1886

ponto de a sentir nas mãos e imaginar que estendidos para
baliam, o coronel guardava-a dos apontassem o mesmo crimino o. Excla-das uacionaes, guardas moveis, burguezes, 

O^bravo^Horras assemêlhava”so pela sãu-silem-n’oi.7.» E os oliciaespermaneciam si-rias delegações passavam hesitantes, dirigin-
• X * « ■ ■ ■ ■

quetem *ô“’filho**querido na uaixa, como que envergonhados de seus sol- nada ouvia, nada via, nada coraprehendia! 
dados. Falia va comsigo mesmo subindo a correr

Elfectivamente era vergonhoso! Acaba- sempre a rua do Eaubourg.

Na correspondência da Província vem as-

•■ffensa, a critica á magna questão das afir
mativas, que o sr. Peito de Carvalho foz 
em Braga, qno o governo negou, o que o 

aa ouvira, confirmava:

demorando-ae até às 11 horas da noite a 
conferenciar com el rei, que o encarregou 
de formar o novo gabinete, ficando em per
feito accordo com sua mageatade noa vários 
assumptos d’essa conversação preliminar.

0 snr. José Luciano de Castro começou 
desde logo nas diligencias para o dosempe-

J nho da mias
Ctir^’0 Cltl ^OVCrnaÇaO, Cprovavclquo apossa dar hoje por acabada.

A crise é muito grave, tanto sob o ponto de 
vista financeiro, como sob o ponto de vista 
político. Não é d’aquellae, que permitiam 
entrar primeiro e conversar depois. E’pre
ciso conversar primeiro, e muito miuria 
mente, sobre aa queatõea pendentes o t 
a < . ' '
progressista deve á corôa, ao parlamento, e 
ao paiz, esse primeiro testemunho da aerio 
dade e gravidade de propositos, com que 
assumo as responsabilidadoa do poder n'uma 
conjunctura tào momentosa.

Todas as listas ministenaes e combina 
ções políticas, que teem corrido e continuam
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povo de Villa Verde, prestava á causa d»
judicial ás suas circumsiancias ecouomicas,

DR. RODRIGUES BARBOSA

cólica popular, manda se

sim u orador, ao qual se seguiu o sur.

VISCONDE DA TORRE

Foi recebido com uma enthutiastica e

que ali se

O BIEKTIKG

Uit!

V

Trad.
J. F. Saraiva de Pina.

IDepois os seus vinte e dois camaradas cahi-

t.

lhe attri- mililaules. Deu conhecimento á assembleia 
coinmi»-

eslimulo poderoso, que 
uuar ao lido do

• seu enitjusiasmo com calorosos e prolon
gados vivas, e lodos os cavalheiros que se

queria, 9oi<, a integridade do dislriclo de 
Braga, e só a iulegndade; qualquer compeo-

sinhar os prossianos com todos aquelles que 
quízessem seguil-o. Porem, quando chegou 
lá baixo nem sequei o deixaram entrar.

O coronel desesperado também, não que
ria fallar nem ouvir ninguém. Com i ’

Peito aaeim milagroso e calmante !... >

Peito em 
explosão.

der ao convite da cominissão ;de Villa Vei-
de, indo assistir ao «meeling», porque a outros concelhos, 

da com-

Pedia a palavra em primeiro logar, 
que não Unha a purleiisão de fazer nm dis

«brio. ■' .
«—Um recibo!... Umrecibo!...» repetia por terra, manchados de chuva e lama?!

elle maquinalmenle Por fim deitou a cor- '......................................
rer; não percebia senão uma coisa: que a uma a uma e á chamada do regimento o res-jmarmitas despedaçando-se, a voz do coronel: 
band ;ira estava no Arsenal e que era urgen- pectivo porta-bandeira, aproximava-se para,«A’ bandeira meus bravos, á bandeiral...» 
te apuderar-se d’ella,custasse o que custasse, lhe darem um recibo. p

porque sabe que as luclas d‘euião maia eram 
porfias eulre filhos d*esie concelho que se 
esforçavam por derramar beneficios á ter
ia que a lodos fui berço, do que mesqui- 

.' " , os enm- 
ualenies estendiam um ao outro a sua bon- 

ma> :-ada mão, porque nenhuma noloa maculava 
a alvura da» luvas dos vencedores ou dos 
vencidos; eiaiu luclas de gigante», que os 
pygmeus de hoje mal podiam compi ehender.

Expoz com ioda a clareza a questão que

m- lado e pondo á sua disposição as limita- 
das forças d<>8

ua cenjuuclura presente uma outra questão vigor da sua iulelligeocia. Tm ha um grau 
coais grave aiuda preoccupava os a sumos—

mo numero demos do importante comicio a 4"03lao das .novas medidas tributaria», d 
—m—<•-—u...^  ------ - —■•.redomas. Na sua altitude para

iribuinle. povos folgaria lumar paia exemplo
N'esle ponto como o snr. presidente o< , - - -

chama»se á ordem, e como houvesse alguns Ibães Couiinho e que fui o piimeiio viscon-oleia. Quando terminou, o povo manifestou 
<1 .1 OI ZV 11 I *1 1'f.ií tt ■ . n n.. ■ . . ■ «.»■■* i * J _ I I .. * . V* . ■ .4 . . . .. _ ■ 1. _ —_ 1 . 1 -

pygmeus de boje mal podiam compi ehender.
Expoz com ioda a clareza a questão que 

se veunhva entre Braga e Guimarães, e dis
se que a pretensão dos vimaranenses não 
e podia transformar em realidade. Detnons- 

tiou que era absurda, olhando ás condições 
topographicae do dislriclo, e altainenle pre-

Principiou por agradecer aqueila manife»- 
Jui 1 

0 obrigava a conli 
povo d’esle concelho, 

ao seu

No meio d’essa atemosfera de desespero, 
Chamante... vaeno meio d’esse aspecto de morte que tão 

terrivelmente pesa sobre as cidades rendidas, 
não nodiam as bandeiras tremular mais, nem 

. 1 . « « • . W-*

Horms cahiu fulminado 1

Pela resumida noticia que no nosso

aqui'’íéaUsad7,“j7os“nos7óríeRÕrê8 'sabem T*0 »'» sobrecarregar euormemeule o cou- 
o quanto elle foi imponente e concorrido.
Repeliremos agora o que então dis»emos: - 
o dia 13 de fevereiro de 1886, será de ho 
je em diante para Villa Verde, uma l... 
gloriosa.

na 
um mo-

e por isso continuaria no assum
pto, porque o povo estava ali reunido e 

i a verdade toda.
• Prezava se de ser independente e de pôr 

as suas convicções acima de lodos os inte
resse» assim pessoaes como partidários. 
Era membro da junta geral do dislnclo e 

começo fazia parle da maioria regeneradora d’aq'iel-

testar o povo d’est0 couceluo coulra essa»

da, puis entendia que o povo nem. podia 
uem devia pagar mais.

Sobre este ponto discursou larga e bri- ' 
Ihaolemente, aualysaudo as propostas do mi
nistro da fazenda e patenteando o que ella» 
leem de vexalouo e iníquo.

Aventou a ideia de um outro «ineting»

seus braços e o nenhum

bandeira... quero a minha bandeira...» 
Ate que por fim se abriu uma janella: 
«—E’s tu, Horms?»
«- Sim meu corone!, sou eu...»
«—As bandeiras estão todas no Arsenal... 

precisas lã ir para te passarem um recibo.»
—Um recibo?!... Para quê? 
«—E' a ordem do marchai...
— Mas, coronel...
«--Vae-te com Deus e deixa-me em 

pazl...»

i o ar. 
grande" velocidade, comprimir a 
E será maravilhoso.

Se em vez de o terem em Braga o tives
sem ainda ha poucos dias expedido, n’uiu 
vapor, contra os anarchistaa de Hyde Park, u‘u»o se orgulhava, porque tinha hom a em 
sempre queria vêr, se os burguozes assusta
diços de Londres, em vez do tremerem de 
susto não saltavam do jubilo e... de port- 
wíne, ern agradecimento enthusiastico a es
tes seus antigos alliados, que em

declaiar que ao» seus proprios eafoiços de
via a posição que linha. Seus paes eram 
modestos e dourados lavradores, por isso muito prolongada salva de palmas, 
elle julgava-se bem, ali, entre aquelles que

troca de constituem a classe a que elle pertence—u lação, que para elle orador significava 
tantas colonias roubadas lhe mandavam um povo.

Era momentoso o assumpto 
tratava, porque a desaunexação de Guiuia- batalhando por elle, combatendo 
rães do dislriclo de Braga, oífendia os i 
ter esses e os brios de lodo o dislriclo, mas

por-
«•v —       j u v ,.ww ...<•••« — .U..WHW W .WMV. ■ «a.3 , .

sinta o rugido intestinal dando rebate decurso. Não era orador nem mesmo sabia '‘^pressaineule constituído para n elle pru-(.
rendilhar bonitas phrases e couceiluosas ima-lBslar 0 l)uvo ^’0Sla couceluo coulra essas 
gens. era porém homem independente o pa. odiosas medida» tributarias. A multidão ap-|

* - I k I ‘I I I > I * k k t > M t k .k 1 I . i . I » I I* I > I k I -I . . ■ * (1

tello, esse popular e benemerito cidadão por 
actual quem este concelho ainda hoje chora lagri

mas de saudade. Os homens novos como el
le orador tinham muito que aprender n‘a» 
quelles nobilíssimos exemplos e bem ai- 
siin nas lições de um homem, que ali esla
va presente impondo a todos a sua austeri
dade e a sua respeitabilidade—o dr. Fran
cisco Dias Lima. Folgava de pronunciar es
te nome e de lembrar uma epocha gloriosa 
1'este concelho, epocha de luclas e de com
bales, mas que representa um dos periolo»

• - —- — ww 1

ae gnus dos combatentes linha já descido a lou- 
~»sa da sepultura e sobre a memória d‘ou- 

ainda elle hoje vertia lagrimas de Sau
dado pelo seu coração de parente agrade-

lai a Braga em troca do concelho de Gui- 
narães, era ideia que elle orador repellia 

com toda a energia de que era capaz.
Aualysando com sensato critério o proce

dimento do governo ua vergonhosa pendên
cia da desaiiuexação, disse que o fazia a 
sangue frio, despido de toda e qualquer pai
xão parlidaria. Declarou que a sua bandei
ra pulilica era aqueila sob que militaram 
Passos (VlanoeQ, o duque de Loulé, Sá da 
Bandeira e Ausehno Braamcamp. e lambem 
era a do respeitabillissimo presidente d‘a- 
qiielle comicio. Disse que duraiiie a sua 
urla existência jamais linha abandonado 

aqueila bandeira, mas que o fizeia u‘aquel- 
le momento, porque não queria que se dis
sesse que ia fazer política; eslava ali no 
seu posto, ao lado do povo, para lhe dizer 
a verdade e pugnar pelos seus interesses e 
pdos seus direitos.

Pediu á presidência que lhe desculpasse 
qualquer apreciação que julgasse de-favora- 
vel á política do governo, e mostrou, em 
ohrase energica e incisiva, que se o seu 
partido baixasse onde desceu o do sr. Fon
tes, accuzal-o-ia com o mesmo desassombro 
com que o faz a este.

Concluiu dizendo: quando o povo não 
vence com a f.>rça do direito, sabe vencer 
com o direito da furça.

O illuslre titular sustentou-se sempre á 
altura de um tribuno de grande folego.

Durante o seu discurso, foi muitas vezea 
interrompido com os applausos da assem-

coberta. dir-se hia que era um lubre prés
tito.

A um carito estavam todas as

DÍS'6 que era filho d'este concelho onde uhas luclas políticas; findo o pleito 
ha a sua ca»a e família; que o linha ad i •- 

ministrado, não sabia se bem ou m»l, 
por isso sempre com desejos de acerlar; que poi 

isso emeudia de seu dever apreseniar-sé 
>1 v UOUHlkV uv uwausav "l””' r " “ • 1

Hintze desenrolou do alto do púlpito abstivessem de referencias que pudessem > este momento soleiilne ao povo de Villa 
— ___ . •• •. >!. *«•—«• »• . . * I . • .. •* .4. . F.. -..Tx... .... •«.•■ala.*.. \/iX»*al<> n P. I I 1> a* .. aí I» r» • rt

»eu enlhiisiasiuo pela causa d’elle.
Kefeiimlo-se ao (im e objeclo d'aqnel!e 

ovação t.'io calorosa corno aquel-missão de defeza da integridade do dislriclo coiuiciu, adduziu varias ra»õe» tendentes a 
■ --------- •.'.------ - -------i o lemoosirar a jusliça que ifeste pleito cabe

a Braga e seu dislriclo, mostrando o quan
to a desannexição do concelho de Guiiua
rães seria fe.ir os iuleresse» dos povos du> tílll xi( tu^ dos colDp|.oinissog p craído8 ;

Allodiudo ao discurso do orador prece- r 
missão’poderia s‘er desvirtuada pela parle deme, louvou-o pela sua isenção e indepem .^“'lerritonaír qú^^’govenm* Julzessè 
.>uiili’.n i.* a dí» iliiinn 'iri'Uniu.!u ilMili*i^ (HiA <■ hiurnin vir •• 111 nn n i'm<I de uh • .. 1 ° .

I ■ v u «v va •— w — • — j vz uo»i<aiaa • ■ • miii • — w • — •

o cargo de contra a política do gjveruu,emboia militas- 
effeito benefico d’um membro da commissão para que íòra eleito, se tio partido regenerador e fosse procura-

Declarou que a sua opinião era egual-
bolandas em que oa pedindo desculpa do não puder cotupaie- dor á junta geral do dislriclo.

- * • . _ .. _ — — f - I ■ _ .* .4 k u m!«. I a I * .4* . lli*.•!«■■■•>•• ra.«z« * .M.w «. .

ioda» as resoluções da assembleia. Em se- mente contraria âs novas medidas da fazeu- 
guida ao digno presidenle do comicio foi u 
primeiro a usar da palavra o snr.

— Nem tanto, roeus senhores! Agradeço 
vos tanta» probas de bondado! Contento-me 
etu apaziguar a turba, não è preciso par.i a 
minha gloria ir «gora atacar a f igidoira!

E recolheu se de novo ao seu gabinete lho, agrupando-se defronte do edificio dos 
limpando o suor do triumpho, que lhe escor
ria em bagas pela fronte abaixo!

O telegrupho transmittiu logo a noticia, 
mas Guimarães estremeceu I O» surradores 
do Toural, «abondo da promessa do gover 
nador civil, reuniram-se em conciliábulo, e _ 
a primeira phrase que explosiu d’aquelles >lo «meeling», appareceildo 
lábios trémulos da cólera, foi esta;

—Ah 1 cão !
E o echo repetiu ao longe:
■i—Ah I cão I
Quando a noticia chegou á capital, os do- 

putados olharam se espantados, perguntando 
ooino é que o governo não tinha tido uma 
idéa para conjurar o conílicto; e o sr. Peitos maneira iiiiponeule com que aoniiiu 
de Carvalho a teve n’uin momento de inspi 
ração, diante das turbas agitadas! Que logo Ião grande numero. Expuz us 
do ceu lhe suggeriu aqueila palavra santa, 
que, n’uin rápido momento, transformâra as 
ondas tumultuosas d'aqueile oceano de cole . _ _
ra na superfície tranquilla d’um risonho lago cia, e ainda o» que levaram esta CommiSBão 
de paz ? 1

Eis o que constitue, n’este momento, a 
graúdo preoccupaçào d'aquel!es que pódem 
albeiar o <
de8Canoçàr Se" offêetivamente o sr. f Peito melindrar qualquer das facçõês ou partido» Verde, manifeslando-lhe a sua adhesão e 

não proferiu as palavras, que se I— ----- -----
buiram. não se atina cotn a rasão determi de dois otlicios recebido», um da 
nante a‘uma <__ ,-------------------
la que os mesmos telograminas noticiaram, de Braga agradecendo a coadjuvaçao que

O facto entra naturalmente, por isso, nos v,'" ‘ v“"'“
domínios do sobrenatural. Assim é que o» dislriclo, e pedindo desculpa de nao acce- 
milagres do sr. Peito principiam a ser can 
tãdos á viola, o que se póde chamar : a ...
primeira edição barata e popular do Fio» pre»euça de qualquer representante 
Sanctorum. 1 _• , , • „ ■

Se se verifica que o simples appareci-ctmlraiia; e outro do digno aruypre»te d es- deucia, que o fizeram vir alh manifestar se 
mento do sr. Peito exerce sobro as multi-1® julgado> declarando accellar < 
d3es enfurecidas o t----
calmante, imagine se as L------ À
pobre homem vae entrar! Verdade é quo cer, por falia de saude, adb.riudo lodavta 
sendo estopante p ira elle — póde ser para 
nós muito rendoso e glorioso.

A primeira coisa que teremos a fazer, logo 
que se prove e authentique com o respectivo 
brevel (8. G. D.), a virtude d’este «prompto 
aliivio» das agitações populares, é offere- 
cer-lhe o préstimo para o estrangeiro. Nada 
de egoísmos 1 Assim logo que lá fora se

homenagem tfaquelle momento solemne,

porfias eulre filhos d*esle concelho

Dois oficiaes prossianos, direitos, impas- dos por terra, e elle, o vigessimo terceiro 
siveis, vigiavam o carregamento. 1 ‘ " 7 "" 7

—E assim nos deixaes, ó santas relíquias para a sustentar, a ella, á pobre bandeira

Ah' N’esse dia jurara defendel-a, guar-
dal-a até á morte! E, agora... ao pensar

porta-bandeiras, cincoenta ou sessenta ofi-'de vêr coisas tão bellas manchadas levando]Embriagado, louco, precipilou-se sobre o ofi- 
Ciaes. tristes, silencinsns. «a» ooi.-. n« ,-a.- ■?..»»»«! '«lai nmaaiann orrancmi-lhA a snn mmrida in-
á chuva uns carros sombrios, esses homens

precipitando-se por sua vez; para a levantar,

do Arsenal para poderem entrar todas as gloriosas, mostrando a todos, os vossos mi-que vacilava por falta d’amparo 
que esperavam, enfilei seros rasgões, varrendo tristemente o pavi- ....... .

’, sentiu mento, como aves de azas partidas! 
os outros] Assim nos <’

lava a que se pronunciasse aberlameole u.iis brilhantes da política local; sobre al-

'iias iniquas msdidas de fazenda. Contra 
ellas bradava porque era contribuinte e i, os 
chefe de familia. r ■ ___ _

Causou muita impressão este discurso do cí,io; estava, pois, ali um d^sses atliel^las"

•lente o chamava ã ordem o povo gritava co8 0 s0olia o maior jubilo em íhe' prestar 
—«Falle.falle.deixem-o fallar queê por nós.» iiomenairem n^tmalla fllAmflnlA anlAM».

seguiu-se-lfie o nosso presado amigo usr.

DR. JOÃb FEIO

0 «meeling» principiou cerca da oma ho- sembleiâ e por elle linha a maior conside
ra da larde. Desde as II horas da manhã ração,—mas que entendia que 
começou affiuir um grande numero de po-eonjunctora não se podia perder 
pulares de differeutes freguezias do couce mento, 

............................................... ... " ‘ T . . .
paços municipaes. onde estava levantado um era necessário dizer lhe 
amplo ffslrado de madeira, destinado ã com- ~ 
missão, canpra e oradores. Ao meio dia- 
uma batida de musica percorreu a vjlla lo
cando os hymnoa nacionaes; em seguida um» 
girandola de fogueies aununciou o i

‘ > no e»lrado toda le corpo administrativo, mas isso não obs- 
a comissão, a camara municipal, vários func l 
cionarios e os represenlaoies do «Ecco do contra os desatinos do governo e contra 
Noile» e d’esie jornal. Abriu a sessão osr. 
presidente da commissão de vigilância

DR. DIAS LIMA (
S. exc.* principiou por agradecer ao povo independente clinico; quando o snr. presi- relíquia veneranda d’onlros* lémpôs^beroí- 

----------- . : . a a | g J , I I • I L» n a» li M «V» A •• n <» a >•«. I «V ■ V* r»í*l l« It _ a • • • • .

convite da comis»ão. comparecendo ah em
i motivos qu 

levaiam a camara municipal a convidar o.« 
quarenta maiores coulribumies do concelho 
para elegerem uma commissão de vigilan-

a promover aquelle «meeling». Dis»e que linha 
aqueila manifestação era só patriótica e com- 
pielaiuenle exlraiiha á política e 

espírito do sudário financeiro que pedia a lodos os oradores iiiscriplos que s<-1» 
i,. «im an nnlníto abjUvessem de referencias que podessem i

Estavam abertas todas as grandes portas
u coronei aesesperaao tanioem, nao que-uu Faia pu

na fallar nem ouvir ninguém. Com isto é carretas prussianas, <_ 
que Horms, se não conformava. Praguejava, radas no pateo. Horms, ao entrar 
berrava, empurrava a ordenança: «A minha UI*S calafrios. Estavam ali todos c deixaes entregues á vergonha n’isso, todo o sangue lhe afluiu ao cerebro. 

ciaes, tristes, silenciosos; eao vèr-seíá fora,'cada uma de vós um padaço da França! [ciai prossiano, arrancou-lhe a sua querida in- 
á chuva uns carros sombrios, esses homens 0 sol d’essas longas marchas conserva-se signia, agarrando-a com amba< as mãos. De- 
agrupados atraz d elies, coma cabeça des-ainda entre as vossas pregas desbotadas! pois tentou levantal-aainda, muito alto, mui- 

Guardaes ainda nos vestígios das balas to direira, exclamando: «A’ band...»mas 
recordação saudosa dos mortos desconheci- embargou-se-lhe a voz na garganta,- sentiu a 

... bandeiras dos, fulminados pelo acaso debaixo do estan-haste tremer escorregar-lhe das mãos, 
do exercito de B zaine, amontoadas, confun-darte apontado... *’
didas no lodoso pavimento. 0 que haverá «—Horms, épor li...
de mais triste, mais comovedor do que uns buscar o teu recibo...» 
pedaços de vistosas sedas, esses restos de] Bem se importava elle com o recibo! i._. r..

0 velho Horms cambaleava como umfrai)Jas d’oiro, essas hastes trabalhadas com Tinha a bandeira ao pé de si. A sua era tudo quanto fosse nobre viver. E o velho
arte, todos esses aprestes gloriosos lançados a mais bella, a mais mutilada de todas...

__ 1___ I | E, vendo-a agora, imaginava-se lá em ci-
Um oficial da administração apannava-as'ma no talude. Ouvia o sibilar das balas, as

reudilhar bonitas phrases e couceiluosas nna-

u iola e pur isso uão receiava duigir-»e leal- P'aUlJl11 fieuelicaiueuie e»la ideia o bem a»- 
meute ao pwo, para llie dizer um cerloslul 0 oraJui > 30 4«a‘ 30 30»lu‘u 0 s“‘- 
numero de verdades. Era filho do povo e

de amor por este concelho, ao qual o pren- 
iam vínculos de família e tradições imiuoi 

cum este» 
’ i um ho

mem que se chamou João Feio da Maga-

dala protestos, elle declarou que respeitava pro de da Torre; ou aquelle Aiilomo Feio d« 
fundamente o eur. presidente d’aquvlla as- Magalhães Coulinho, ao diante barão de .Sou-
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ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e carlorio do escri-

EM BRAGA

(1»)Aquella imponeutissima manifestação te-

Quasi todos os jornaes de Lisboa e Por 
lo «e referiram delidameule ao meeting ul- 
limamenle realisado u’aste concelho.

de 30 dias citando os credores e le- 
ou i

Fazenda — Marianno de Carvalho. 
Obras Publicas — Einygdio Navarro. 
Justiça — Veiga Beirão.
Estrangeiros — Henrique de BarruS 

me s.
Guerra — Visconde de S. Januario. 
Marinha — Henrique de Macedo..

Seeue hoje para Lisboa, onde se demo 
rara alguns dias, o illuslrado titular d’eele 
concelho o sr. visconde da Torre.

O escrivão
Gregário de Carvalho Ozorio Macha Jo.

Verifiquei a exaclidão
O Juiz de Direito 

Magalhães

Villa Verde 13 de Fevereiro de 
1886.

Vlllu

a exactidSo
O J uiz de Direito 

Magalhães.
0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'A*evedo Gui
marães. (13)

vilania que 
leriam pago muitíssimo caia se não fosse 
a prudência d’uin dos diguos chefes do par-

honradez e lealdade.
Estes cargos ficam desde hoje entregues 

ao nosso amigo e honrado negociante d‘es- 
la villa o 8nr. Manoel Joaquim Antunes.

A s. s.“ se devem dirigir lodo» os nos
sos assignanies e annunciaules e Iodas aquel- 
las pessoas que tenham a tratar quaesquer

p, em pbrase conecta, vigorosa e arrebata
da, descreveu á assembleia o enlhusiasmo 
do nosso comicio e o que ali foi deliberado.

0 sor. Se-ina Freitas lambem fallou so- 
de agra-tire o mesmo assumpto, elogiando a altilu- 

decer aos habitantes do concelho de Villa de do povo de VilU Verde.

dos seus creados, mal áquulla cidade 
goii o primeiro lelegiatnma onde se 
uuuciava a derrocada regeneradora.

Referiu-se ao que se disse no «Primeiro 
do Janeiro», em uma coriespoudencia de 
Guimarães, ácerca das representações das 
catnaras muuicipaes, e declarou que na ca 
mara de Villa Verde ainda havia quem sou
besse redigir uma representação.

seus direitos no inventario oipha- 
nologico a que se procede por obilo 

, mora-

Governndor civil

Seguiu honlem para Lisboa no comboyo gala rios desconhecidos 
das 2 e 40 o snr. dr. Peito de Carvalho, ióra d’esla comarca, para deduzirem 
governador civil d’esle dislriclo.

Curto foi o seu reioado aqui, mas ainda
assim, levaria s. exc.* as melburea impres- • j- a.,„lfro
sões do povo de Braga e de todo o seu dis-de Jvse Anlonio dos bantos,

ria
oram na freguezia de Turiz, 
jrejuizo do seu andamento.

Villa Verde 23 de Janeiro 
1886.
Verifiquei a exactidSo.

O Juiz de Direito
Magalhães

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui.

marche. (14)

Está quasi reslabeUcido do encommodo 
que ulliinamenle suff.eu o 

ganças merameule particulares. Tem receio amigo o exin.° t----- --------
tu d Abreu Malbetro, genro do nosso res
peitável amigooexm.** snr. Antonio de Cam 
pos Azevedo Soares. Estimamos sincera
mente.

ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio do es
crivão do quinto oílieio correm édi
tos de 30 dias citando os credores 
e legalarios desconhecidos, ou resi
dentes lòra d’esla comarca para de- 
luzirem seus direitos nu inventario 
orphanologico a que se procede por 
obilo de Rosa Alaria Feniandes, mo
radora que loi na freguezia de Frei-

yilla Verde
Ficou assim composto:
Presidaucia e Remo — José Luciano

achavam no tablado foiam cumprimentar ove o seu epilogo em Braga, na Associaçãokricto, se não se deixasse rodear, logo que 
<-uniinerdal. De fado a sessão d'aquella nci-ali chegou, por homens famintos do poder, 
le foi quasi exclusivamenle dedicada a Vil- e que para o conseguirem, não duvidaram 
la Verde, sendo ali esie concelho eutliuAas-até vender a própria palavra, 
licameiile acclamado.e vicloriados o» inicia
dores do meeting d‘aquelle dia.

Foi o snr. presidente quem se referiu em lido progressista, 
primeiro lugar á nos.-a manifestação, lecen- 

linba recebido do-lhe os maiores elogio».
Seguiu-se lhe o snr. visconde da Torre. d’essa antiga e nobre cidade lhe fará a jusliç

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esla comar
ca de Villa Verde, e carlorio do es
crivão Machado, correm éditos de 
trinta dias, citando todos os credo 
res incertos, herdeiros e legalarios 
desconhecidos ou residentes fôra da 
comarca, para deduzirem seus di
reitos no inventario a que se pro
cede por obilo de Helena Gonçal
ves, casada, moradora que foi na 
freguezia de Prado, e bem assim o 
tnarido d’esla Domingos Rainho, au- 

i no impei lo 
do Brasil,* para lodos os lermos, alè

Eram 11 e meia horas da noite de quinta 
feira, quando a esta villa chegou a noticia 
da queda do mioLlerio. Apesar do muito

Por motivos particulares deixou de ser adiantado da boia alguns amigos da situação 
aclual vieram para a rua manifestar o seu 1 
enlliusidâuio, ouvmdo-se ?le alta hora da 
noite u eslrmidear dos f guetes.

A rapidez com que fui n‘esta villa rece
b.da es?a alevradora uulicia deve-se ao no- ri sein‘ prejuiz0 (lo seu andamento, 
so amigo o snr. visconde da lorre, que 
achando—e em Btaga, enviou para aqui mu 

che-
an- Verifiquei

minam os 3.° e 4.° do arl. 696 
do Cod. do Proc. Givil.

Villa Verde 3 de fevereiro de 1886.
O escrivão

Qregorio de Carvalho Osorio Machado
Verifiquei a exacliuãu

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

editor e representante da administração 
Teste jornal o snr. Antonio José da Costa, 
que durante todo o tempo em que o

»

cuinscripção escholar o exrn.*

S. exc.* veio inspecionar as escholas da 
séde d’asle concelho e entender-se com a 

I ácerca de varias medi 
das, alimentes ao desenvolvimento de ins 

tação dã cãiuara'municipal, leu alguns pe- trucção primaria. E‘ digno dos maiores lou 
iiodos d‘e8se honroso protesto e fez-lhe elo-vores eate activo, inlelligente e distiucl- 

_-____________ j bastante funccionario pelo desvello com que Be de- 
feliz, dizendo que o povo se parece com um dica á causa do eusiuo.

dor que foi na freguezia de Gon 
>diães, sem prejuízo do seu anda
mento.

Villa Verde 13 de fevereiro de 
1886.

Verifiquei
O Juiz de Direito

Magalhães.
0 escrivão

Antonio lhomaz Lopes d'Azevedo Gui. 
marães. '' -

nosso presado 
snr. Manoel de Sousa L >ba-Castio.

ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo Juizo de Direito d’esla co

marca de Villa Verde, e cartorio do 
escrivão = Machado, = correm éditos 
de 30 dias, citando lodos os credo
res incerto*, herdeiros e legalarios 
desconhecidos, ou residentes lòra da 
comarca, *e bem assim os ausentes 
Manoel Beritardino e João, residen
tes no Império do Brazil, em parte 
incerta, para usarem dos direitos 
concedidos nos §§ 3/ e 4.’ do ait.í 
696 do Cod. de Proc. Civil, no in
ventario a que se procede por obi
lo de Josè Bernardo Marques, casa
do, morador que foi na freguezia de 
Gondiães d’esla comarca, com pena 

vão do quinto ollicio, correm éditos de revelia.
2__ _ Villa Verde 12 de Fevereiro de
residentes 1886.

A’s 4 horas da tarde estava terminado o 
imponente meeting d 'este concelho, sendo aos gyínpalhicos cônjuges, a quem ficamo 
approvada afinal uma proposta do snr. vis- apetecendo 
conde da Tone para que fosse enviada á 
camara fios snr». deputados uma represen
tação contra a desanuexação tio cuucelho 
de Guimarães declarandu-se n’essa repre
sentação que se protestava coutta qualquer 
compensação territorial que se queira dai 
ao dislriclo de Braga em troca d’aquelle 
concelho.

as nossas

Por este juizo de direito e cartó
rio do escrivão do quinto ollicio, cor- 

Go. iem éditos de 30 dias citando Manoel 
Josè Pereira, e mulher Maria d,i Glo
ria Vaz Pereira e Antonio Jo.-è Perei
ra, casado, auzeiile em parte incerta

- no Império <lo Brazil, e os credores 
? legalarios desconhecidos, ou resi
dentes lòra d’esta comarca para de
duzirem seus direitos no inventario

- orphanologico a que se procede por 
obilo de losè Pereira, e mulher Ma-

Thereza Ferreira, moradores que 
” ’ , sem

de que, se não forem energicos os protes
tos de lodo o dialnclo, passa a ser uma 
realidade aquillo que reputávamos ura so
nho. Refeie-se ao prejuízo que da desanne- 
xação do concelbo de Guimarães resultai a 
para os demais concelhos do dislnclo de 
Biaga. Termina dando vivas à integridade 
do districto, â oídetn e ao povo de 
Verde.

Em seguida coube a palavra ao sr.

PADRE JOSE’ MARIA GOMES

Consorciou-se hontem na parochial egreja 
de S. Pedro de Maximmos, em Braga, o 
nosso bom amigo e correligionário o exc.m0 
snr. dr. João Feio Soares d'Azevedo, com a 
exc.,,‘• sr." D. Quileria Alexandrina d'Abreu 
Couto e Campos.

D’aqui enviamos as «ossas Jelicitaç^es (fô yiUa ferie
i a mais interminável lua de mel.

* 0$ nuivos seguiram honteiu mesmo para 
q Porto.

Foi energico o seu discurso. Fez o elogio 
doa oradores precedentes, declarou que não 
estava filiado em nenhum partido político, 
ignorava mesmo o que é política, mas, filhu dade o muito digno inspeetor da quarta cir- 
Co povo, não podia deixar de lhe dizer a < 
verdade. Disse que Guimarães não devia dos Reis, 
exigir mais satisfações do que as que se 
lhe tinham dado e que era necessário pro
testar com toda a energia contra a pretensãocamara municipal 
dos vimaraneuses. Referindo se á represem < ,

Começou pnr declarar que tinha vindo a<> 
comicio, não para representar a comreissão 
de defeza de Braga, de que fazia parle, 
mas simplesmente por que C..L. ---- 1Í2-
convile especial, na qualidade de membro 
da imprensa, e não podia pois faltar a um 
dever de delicadeza e ao mesmo tempo dei 
xar de aproveitar o ensejo de levantar mais 
uma vez a sua voz em favor da causa da in
tegridade do dislriclo de Braga e

Verde os obséquios que d’elles leiu rece
bido.

Disse que a questão que se ventilava era 
antes de tudo uir.a questão de honra. Re- 
pelliu com energia a intriga de que se leem 
inspirado alguns jornalistas de Guimarães, 
dizendo que os concelhos são indiffeientes á 
desanuexação e que é a commissão popular 
de defeza de Braga, quem envia para aquel- 
les as representações que leem dirigido ao 
parlamento.

Terminou o seu eloquente e energico dis 
curso dando calorosos vivas á integridade 
do dislriclo, aos membros da commissão de 
vigilância de ViUa Verde e aus povos d’eslr foi, procedeu para comnosco com toda 
concelho.

Usou da palavra o snr.

Esteve quarta feira ultima n’esla locali-

sr. Antonio

Q ie vá s. exc." a Braga em epochas um 
p >uco mais felizes, e verá como o povo 

...................................»

Diz que é arrojadíssimo o seu commelti- 
menlo de levantar a palavra maquella im
ponente assembleia. Entendia, porém, que 
cumpria o seu dever de cidadão, vindo 
cooperar em tão augusta cruzada. Falia da oegocios com esta empreza. 
agitação que está lavrando no dislriclo, em 
consequência da louca pretensão da cidade 
de Guimarães. Mustra que essa pretensão 
nãr> devia passar de um simples desejo de 
ha muito almejado por alguém para satisfa
ção de meros caprichos pessoaes, de viu

Enlrou no seu segundo anno de publica-
ção o nosso collega «Ecco do Norte», d’esla Ztí|Re eal tucetla 
villa. <' ".....-

Cumprimos um dever de camaradagem, final, do dilo i n ven la fio, como delet- 
felicilaado-o.

i iodos d‘e8se honroso protesto e faz-lhe elo
gios. Terminou com uma imagem L--------

animal muito paciente, que soffre geralmeulc 
o peso da albarda, mas que algumas vezes 
lambem a costuma sacudir, e ai do gover
no quando chegar essa momento de deses
pero.

A este orador seguiu-se o sr.
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SEHVICOllE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CASA M MS»
MAGNÍFICOS TRENS PAR* ALUGAR

cervejas
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

i

1
X

Deposito Geral:

Novo apparellioRlnlio continuo muito barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Pura a fabricação de bebidas guzozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, 
Os únicos que são prateados por dentro

1
Os siphSes de grande e pequena bomba sío solidos e de fácil limpeza

J. HERMANN-LACHAPELLE 
«I, BOULET & <:.* SucvcMNorcs Unge «e liei ro<» Conetrnctore» 

RUA UOINOI), 31-33 (Boulevard Ornano 4-fi) PARIS 
jECemeMMA £riui<iueudu do pro,pecto cLetiulLuulo

r 1NFS«TK,<escROFUU8 pE<tí.«

DO SANGUE
R a todo» ot «co/dentes prorenientes de Moléstias contagiosas (sjphllltfcas) recente» ou antigas
' ■'................................................ ............................................ ................. ................................................

Y.v
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS
RH. PP. TRAPEIROS do Mosteir» de PORT-do-SALUT
Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 

I mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
r alteração alguma.
I Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
1 para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 

como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas quo teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

teinno, ao
Em 1841,

TÍGNY, Pharinaceúlico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz aclualmante o seu nome :

XâTOpe Depurativo ioduraào do Dr Gíbert.
Os effeltos maravilhosos que obteve foram couUrmados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospitaes de PARIS e nos de 
LONDRI3, N2W-YORK, BIO-DE-rAKEIEO etc.

E' o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém ã todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.
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erão doiados de constituição 4 
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A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro- 4 

porcionou á arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em pouco 4 
mmnn -■><> jogar qill) llOJC OCCUpa.

__  , o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboração com o Sãr BOU- d 
rTTZ^XTTT D > . M n I • a A n k a» ; I I ,,
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N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von
tade do .freguez.

Preços convidativos.

4

iDEPURATIVOS < 
I IODURADOS

do Dr GIBERT
Approvado peta Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hyglenedo Braill.
As Affecções rheumaticas e sobre

tudo as Moléstias da Pelle e os r-- - ...
sempre sob fôrmas tão desagrada
reis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes ae cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos «■> »»>>>» o uu ym, uo
meios empíricos, tão absurdos 'mais das vezes, só resistiam aquelles 
como perigosos; depois, pouco á —- J-------.........
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIEES, ROES, etc.
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhos attribuia, 
razão pela qual cahlram, quasi todas, no esquecimento.

HOAf.
A« fIDCIIÇ1Q ’O$- 

loternMtoM)
PARI* d
>

- e rebeldes <i qualquer outro tratamento
CUBADOS SEGURA E BADICALMBNTB PELOS

J m ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASeXAROPE
8 T~»r riTT=JTT W'
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A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

0 XAROPE DEPURATIVO do 0'GIBERTé
de composiçSo sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dàses.

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdcDrGlBERT 
encerram exactamonto todos os prlnolpics activos do Xaropo.— Em razão <le 
seu pequeno volume são extromamente taceis e ngradavels de toinr.r o convém 
especlalmente ás Senhoras, ás pessõas qi.e viajam ou cujas occupaçõea obri
gam á comer fôra do casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas /n 

^“Falsificações e Imitações e exigir Z/ z-
alem das assignaturas em frente, -—f/ <77?fÁ,
impressas com tinta veímelha, o'-'

Sellodo Governo francez, impres o com 
tinta azul sobre o rotulo do ensoltorio de cadafrasco ----------

PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONN.IÈRE, 2, PARIS
B EM TODAS AS PHABMACIAS E DROGARIAS.

■

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
__  —---- ------    . — laes. O doente absorvia grande 
Vicios do Sangue, se manifestam • ■ quantidade de líquidos sempre 
_______ .---------------- >------- desagradáveis e se efíeitos favo

ráveis se davam, eram elles prín- 
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado á que se sub- 
metliam os doentes e ao qual, as
que i 
robusta.


